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  Festa de S. António
Programa para domingo:
- Às 11h00: missa cantada na Ca-
pela
- Às 16h00: sermão
- Às 16h30: procissão
- Às 21h30: festival folclórico, com
4 ranchos folclóricos, incluindo o de
Palmeira

Intenções de Missas
2.ª F- 18: às 20h10: reza do terço  e

às 20h30 missa  por:
- Almas  m.c. Auxília Fern. Silva
- Avós (Rosa e João) de António La-

ranjeira
4.ª F - 20:  às 20h10: reza do terço  e

às 20h30  missa  por:
- aniv.  José Martins dos Santos  m.c.

viúva
- Pai (Manuel) de Lurdes Portela
6.ª F - 22: às 20h10: terço  e às 20h30

missa  por:
- Maria de Lurdes Martins Pinheiro

m.c. filho
-  Rui Filipe Rocha  m.c. pais
Sábado – 23:  18h00:  na Igreja, por:
- Aniv. Pais (João e Maria Adelaide)

de Maria de Lurdes Pinheiro Santos
Aniv. Maria Alice Gonçalves Pereira

m.c. viúvo
Domingo – 24:  1.ª missa : às 8h00

Pelo Povo; 2.ª Missa: por Maria Ca-
breira da Silva e tios  m.c. filha Graciela

Servir altar 23/24 Junho
 Sábado - 23: Leitores:  Sónia No-
gueira, Luis Carlos e Luisa Capi-
tão;
 Domingo - 24: Às 8h00 : Isabel
Figueiredo, Carlos Faria, Isabel
Barros; Salmista:  8; 2.ª Missa:
Leitores:  Rosa Martins, João
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Intenções de Missas
3.ª F - 19: às 19h15 (na Capela de S.

Torcato): reza do terço  e às 19h30  mis-
sa por:

- Almas purgatório  m.c. Associação
- Por Manuel Alves de Lima  m.c. viúva
5.ª F - 21: (na Rateira) às 19h10: reza

do terço  e às 19h30 missa  por:
- Por Maria Emília Faria da Venda  m.c.

Joaquim Gonçalves da Silva
- Pais (António e Alzira) de Olívia Meira
Sábado - 23:   às 19h00:   missa por:
- Aniv. Manuel José Filipe Peres  m.c.

viúva;
Domingo - 24: às 9h30:  missa por:
- Familiares de Aurora Martins

Rodrigues

Servir altar 23/24 de Junho
Sábado - 23:  Leitores  às 18h00:0:
Ângela Faria, Lionel e Tânia. Acólitos:
9.ª Classe
Domingo - 24:  às 9h30:  Manuela
Viana, Rui Sameiro e Manuela
Barroso. Acólitos: Luis Amorim e Luis
Garrido

Preparando o Crisma
Reunião dos grupos corais e

equipas de liturgia e Fabriqueira
A fim de preparar a celebração do
Crisma, para que a cerimónia seja uma
verdadeira aula de liturgia e uma
vivência autêntica do sacramento do
Crisma, para os que se vão crismar
da terra ou de fora, ou ainda para
aqueles/as que vão tomar parte na
mesma, convido os grupos e as
equipas, as instituições acima indica-
dos, para uma reunião de trabalho no
sábado, dia 24, às 21h00.
Concretizando:  leitores, salmistas,
crucífero, turiferário, todos os ele-
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Cepa e Natália Alves; Salmista:  1

Festa da Palavra
Este sábado, dia 16, as crianças da  4.ª

classe devem vir à Eucaristia à Igreja, a
fim de tomarem parte na Festa da Pala-
vra , recebendo o diploma de participa-
ção e frequência da Catequese, bem
como uma bíblia. Esta, sendo oferta da
paróquia, seria bom que os padrinhos
de cada criança oferecessem 10 euros,
lançando-os no prato. Também isso é
ser padrinho e/ou madrinha.

Encontros de Catequese
7.ª Classe:  2.ª, 4.ª e 6.ª feiras, às 19h15
10.ª Classe:  juntamente com os de
Curvos (em Palmeira): 5.ª feira, às
20h15.

Encontro de Noivos
(Palmeira e Curvos)

Pede-se a todos os noivos que tenham
documentos para tratar em ordem ao
seu casamento, cá ou fora, o favor de
virem a uma reunião a Palmeira, 3.ª fei-
ra, dia 19, às 21h00. Devem trazer a cé-
dula de vida cristã e algo para escrever.
Depois da preparação através do CPM,
ultimam-se outros pormenores relacio-
nados com os documentos e preparação
pormenorizada da cerimónia religiosa.
Pelo que devem trazer também o diplo-
ma da participação no CPM.

Procissão de S. António
Como sempre acontece, aí vai o pedido
do costume: que quem vai ajudar na pro-
cissão, quer ao pálio quer nas bandeiras,
o faça com dignidade e aprumo, vestindo
manga comprida, apertando a camisa e
a opa, não indo de qualquer forma. É a
dignidade religiosa que está em causa.
Sejamos decentes.

mentos dos 2 grupos corais, também
os elementos da Fabriqueira, devem
marcar presença.
Estarão presentes também repre-
sentantes de Gandra, Gemeses e
Palmeira, a fim de tomar nota do que
é preciso fazer cada paróquia e as
tarefas que lhe serão cometidas.

Reunião da 10.ª classe
Ver página de Palmeira.  Mas será

na 5.ª feira, às 20h15, em Palmeira,
com a presença de catequistas.

Encontro de Noivos
(Palmeira e Curvos)

Ver página de Palmeira com o
mesmo título, de aplicação também
a Curvos

Pelo Centro Social
1. Inscrições p ara o curso de férias:
abertas até finais de Junho. O curso
começa a 2 de Junho  e termina com o
passeio do dia 27 de Junho. Haverá praia
e culinária.
2. Inscrições próximo ano lectivo  (ATL,

ATL 2.º ciclo, Jardim e Creche) encon-
tram-se abertas. Devem trazer:
Boletim de vacinas, cartão de assis-
tência, cartão de assistência médica, n.º
contribuinte do enc. educação, cé-dula,
cartão de beneficiário, declaração
médica.

Último aviso
Viagem à Turquia

Ainda tenho lugar para mais meia dúzia
de pessoas que se queiram inscrver para
rumar até à Turquia nos dias de 21 a 28
de Agosto, p.f.
Preço de 1080, tudo incluído. Quem
quiser, deve-se inscrever quanto antes
junto do pároco que presidirá a essa
viagem única.
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A liturgia deste domingo apre-
senta-nos um Deus de bondade e
de misericórdia, que detesta o
pecado, mas ama o pecador; por
isso, Ele multiplica “a fundo perdido”
a oferta da salvação.

Da descoberta de um Deus
assim, brota o amor e a vontade de
vivermos uma vida nova, inte-
grados na sua família.

A primeira leitura apresenta-nos,
através da história do pecador
David, um Deus que não pactua
com o pecado; mas que também
não abandona esse pecador que
reconhece a sua falta e aceita o
dom da misericórdia.

Na segunda leitura, Paulo ga-
rante-nos que a salvação é um dom
gratuito que Deus oferece, não uma
conquista humana. Para ter acesso
a esse dom, não é fundamental
cumprir ritos e viver na observância
escrupulosa das leis; mas é precisowww.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

... se ela molha com as suas lá-
grimas e limpa com os seus cabe-
los os pés de Jesus, se ela os beija
e sobre eles derrama perfume pre-
cioso, é para manifestar o seu gran-
de amor. Não é preciso mais nada
para Jesus: Ele perdoa, não porque
ela pecou muito, mas porque amou
muito, mesmo se ela amou mal;
sobretudo, é a sua fé que a salva.

 Ela faz a experiência do Amor
louco de Deus que perdoa, expe-
riência que o fariseu ainda não fez.
Porque o fariseu e os convidados
se ficam pelas aparências, encer-
ram a mulher no passado. Porque
Jesus olha para além das aparên-
cias, abre-se à mulher um futuro di-
ferente, ela parte em paz.

Espantoso encontro na casa de
Simão! O fariseu queria, sem dúvi-
da, ver de mais perto este jovem
rabino que dizia vir da parte de
Deus. Falava bem, irradiava bon-
dade. Porém… Tudo se desmoro-
na! Eis que Jesus se presta a uma
cena no mínimo chocante, mesmo
escabrosa. Esta mulher que se
aproxima d’Ele é conhecida por ser
da má vida, uma pecadora. Os seus
gestos, ambíguos, dizem o que ela
é. Mas o escândalo vem, sobretudo,
da falta de reacção de Jesus. Simão
pensava ter convi-dado um homem
de Deus. E eis que está diante dele
um homem como todos os outros,
talvez mes-mo um futuro “cliente”
da mulher. Se ao menos Jesus
tivesse retirado os seus pés, se
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aderir a Jesus e identificar-se com
o Cristo do amor e da entrega: é isso
que conduz à vida plena.

O Evangelho coloca diante dos
nossos olhos a figura de uma “mu-
lher da cidade que era pecadora” e
que vem chorar aos pés de Jesus.
Lucas dá a entender que o amor da
mulher resulta de haver experimen-
tado a misericórdia de Deus. O dom
gratuito do perdão gera amor e vida
nova. Deus sabe isso; é por isso que
age assim.

O fariseu que recebe Jesus à
mesa pára o seu olhar sobre o que
se vê: uma pecadora introduziu-se
na sua casa, para ele ela não é
senão uma pecadora. Quanto a
Jesus, lança o seu olhar sobre a
mulher procurando ver, através do
seu comportamento, tudo o que se
passa no seu coração: se ela chora,
é porque é infeliz e lamenta o seu
passado;...//..(continua na página 4)

Um Deus que detesta o pecado mas ama o pecador

tivesse protestado, colocado a
mulher no seu devido lugar! Mas
não! Segundo a Lei, deixar-se tocar
por uma mulher impura tornava-o
cúmplice do seu pecado. O para-
doxo é grande!

 Cremos que Jesus é o Filho de
Deus feito homem, totalmente san-
to, sem qualquer pecado. Também
para nós, a cena é incompreen-
sível: de um lado, a pureza, a pre-
sença mesmo do Deus três vezes
santo, o fogo ardente do seu amor;
do outro, a impureza, o pecado, a
água suja das nossas misérias.
Como vai terminar este encontro?
Jesus dá a esta mulher um amor
que transfigura os seus gestos
ambíguos. Faz deste encontro uma
ocasião para manifestar a maneira
de agir de Deus para com os peca-
dores. Jesus não aprova o seu
pecado. Mas acolhe esta mulher tal
como ela é. Aceita o que ela é capaz
de lhe dar. Se Ele a tivesse afastado,
tê-la-ia encerrado no seu pecado.
Deixando-a fazer, quer fazer-lhe
compreender que não quer tomá-la
para Si, como os outros homens que
ela encontrava. Dá-lhe um amor que
ela nunca tinha recebido, um amor
gratuito, para a fazer nascer ela
própria. Ele transforma a água suja
dos seus pecados em fonte
purificadora. Porque a pecadora
recebeu um perdão infinito e
gratuito, pôde, por sua vez, mostrar
um grande amor, e nascer para a
vida. É isso que Jesus nos convida
a viver quando vamos até Ele!
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